
Os 6 
certos da 
vacinação

A gente cuida. 
A gente confere. 
A gente protege.

Porque cada dose aplicada 
com segurança faz a diferença.



Conteúdo: 

• Pessoa certa
• Vacina certa
• Dose certa
• Hora certa
• Via e local certos
• Documentação certa

Este material reúne os 
6 passos essenciais para 
uma vacinação segura,
eficiente e com menos 
riscos de erros.

Use no dia a dia, compartilhe com a 
equipe e fortaleça a prática segura na sua 
sala de vacinação.

A gente cuida. 
A gente confere. 
A gente protege.



Confira antes de 
aplicar a vacina

	 • Nome completo (pergunte ao usuário)
	 • Data de nascimento
	 • Documento com foto
	 • Cartão SUS ou ficha da unidade
	 • Qual vacina será aplicada 

	 Sempre use pelo menos duas fontes
	 de informação (ex: ficha + documento)

Atenção com nomes iguais ou parecidos 
 
	 • Peça mais um dado:
		  CPF
		  Nome completo da mãe

	 • Confirme tudo no sistema 
             (SI-PNI ou sistema local)

A pessoa certa



     Na dúvida, não aplique 
	 • Interrompa o atendimento

	 • Refaça a checagem com calma

	 • Peça ajuda à equipe

Vacinação segura 
começa pela 
pessoa certa

      Lembrete 
	 • Confirme os dados verbalmente

	 • Nunca confie apenas no nome chamado

	 • Evite aplicar vacinas em sequência 
              sem confirmar cada pessoa

	 • Digite os dados no sistema com atenção 



Confira antes de 
preparar ou aplicar

	 • Nome da vacina indicada para a pessoa	
	 • Esquema vacinal 
              (1ª dose, 2ª dose, reforço?)		
	 • Idade e condição clínica da pessoa
	
	 • Registro anterior no cartão ou sistema	
	 • Data da dose anterior 
 
	   Use sempre a prescrição, a ficha
                 ou o sistema como base

Atenção com riscos comuns  

	 • Trocar vacinas com frascos parecidos 

	 • Confundir nome comercial com 
              nome técnico

	 • Esquema vacinal incorreto 
              (ex: reforço aplicado antes da hora)

	 • Indicação errada para gestantes,  		
	    imunossuprimidos ou lactantes
	    (ATENÇÂO MÀXIMA)

A vacina certa



     Na dúvida, não aplique 
	 • Confirme com outro profissional

	 • Consulte o sistema ou manuais técnicos

	 • Oriente o usuário e aguarde a validação

      Lembrete 
	 • Verifique o nome e a validade diretamente no frasco

	 • Confirme o esquema vacinal no cartão

	 • Nunca use frasco sem rótulo legível

	 • Siga sempre as recomendações do PNI

A vacina certa protege. 
A vacina errada pode 
causar danos



Confira antes de aplicar a vacina

	 • Volume indicado da vacina 
              (ex: 0,5 mL, 0,3 mL etc.) 

	 • Via correta de aplicação 
              (intradérmica, subcutânea, intramuscular)
 
	 • Seringa e agulha compatíveis 
              com o volume e a via
 
	 • Frasco e bula (confira diluição, se houver) 

	 Não confie apenas na memória. 
              Consulte a bula ou o manual

Atenção com riscos comuns 

	 • Retirar a dose incompleta do frasco

	 • Erro ao diluir (volume errado de diluente)

	 • Seringas sem graduação precisa

	 • Esquecer de agitar o frasco 
              (quando indicado)

A dose certa
Meça com precisão



     Na dúvida, não aplique 
	 • Interrompa a preparação

	 • Revise a ficha técnica ou o rótulo

	 • Chame outro profissional para 
              tchecagem dupla

      Lembrete 
	 • Use seringa com graduação visível e precisa

	 • Vacinas diferentes podem ter volumes diferentes

	 • Em frascos multidoses, siga a bula rigorosamente

	 • Não reaproveite vacina com volume insuficiente

A dose certa é o que garante 
proteção — nem mais, nem menos



Respeite o intervalo. 
Siga o calendário

     Confira:

	 • Idade mínima para a vacina
	 • Intervalo entre doses da mesma vacina	
	 • Tempo mínimo entre diferentes vacinas 		
	    (quando necessário)	
	 • Situações especiais 
              (gestante, contato com caso, viagens etc.)
 
	   Verifique no cartão, sistema e
	   calendário do PNI

Atenção com riscos comuns  

	 • Aplicar reforço antes da hora
 
	 • Trocar a ordem ou o intervalo entre 
              vacinas diferentes 
 
	 • Esquecer prazos em vacinas de campanhas 
              (ex: COVID-19)

	 • Aplicar fora da faixa etária recomendada

A hora certa



     Na dúvida, não aplique 
	 • Consulte o calendário oficial 

	 • Peça apoio ao responsável técnico

	 • Oriente o usuário e reagende

      Lembrete 
	 • Confira sempre o histórico vacinal completo

	 • Siga o esquema da vacina, não do usuário anterior

	 • Registre a data da próxima dose no cartão

	 • Antecipações só são permitidas quando autorizadas

No tempo certo, a 
vacina protege melhor.

Acesse aqui o 
calendário



Confira:

	 • Via correta da vacina (intramuscular, 
	    subcutânea, intradérmica, oral, nasal)  
	 • Local anatômico indicado (ex: vasto 
              lateral da coxa, deltóide) 
	 • Seringa e agulha compatíveis com a 
	    via de aplicação 
	 • Volume da dose (algumas vias não 
 	    aceitam volumes altos)

	 Verifique sempre na bula 
               ou no manual técnico

Atenção com riscos comuns 

	 • Aplicar por via errada (ex: IM em vez de SC)

	 • Aplicar no lado errado (erro de lateralidade)

	 • Usar agulha curta ou longa demais

	 • Aplicar em área inflamada, dolorida ou lesionada

A via e o local certos
Cada vacina tem seu caminho. 
Respeite a via de administração



     Na dúvida, não aplique 
	 • Interrompa a aplicação

	 • Verifique a ficha técnica ou oriente o usuário

	 • Confirme com outro profissional da equipe

      Lembrete 
	 • Higienize o local com técnica correta

	 • Posicione corretamente o usuário

	 • Cada faixa etária tem um local recomendado

	 • Nunca aplique vacina oral ou por outra via

A via certa garante a eficácia. 
O local certo evita reações



Registrar é tão 
importante quanto aplicar

	 • Nome da vacina
	 • Lote e fabricante
	 • Data da aplicação
	 • Dose (1ª, 2ª, reforço etc.)
	 • Via e local de aplicação
	 • Nome e identificação do vacinador
	 • Unidade de saúde e município

	 Registre no cartão do usuário 
	 e no sistema (SI-PNI ou equivalente)

Atenção com riscos comuns 
 
	 • Digitar errado o nome da vacina, o lote ou a data
	 • Esquecer de identificar o vacinador
	 • Aplicar e não registrar
	 • Preencher o cartão de forma incompleta

A documentação certa

Registre



     Na dúvida, revise antes de finalizar 

	 • Revise com atenção todos os campos

	 • Se o sistema estiver fora do ar, anote 			      	
	    manualmente e registre depois
	
	 • Nunca entregue o cartão sem 
	   preenchimento completo

Sem registro, a vacina 
pode não valer

      Lembrete 
	 • Use letra legível e preencha todos os campos
	
	 • Assine e carimbe, sempre que possível
	
	 • O registro correto permite rastrear eventos adversos
	
	 • O cartão de vacinação é um documento oficial

Fontes: Manual de Vigilância Epidemiológica dos Eventos Adversos Pós-
Vacinação – 4ª ed., Nota Técnica nº 29/2024 – CGFAM/DPNI/SVSA/MS, 
Manual da Rede de Frio do PNI – 5ª ed., Diretrizes do Projeto THEIA




